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SONATA N. 6 - Op. 30 n. 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . Lá maior 

A llegro. 
Adagio, molto espressivo . 
Allegreto con variazione. 

11 

SONATA N. 7 - Op. 30 n. 2 
All egro con brio. 
A dagio cantabile . 
Scherzo : Allegro. 
Finale: All egro . 

INTERVALLO 

111 

SONATA N. 2 - Op. 12 n. 2 

All eg ro vivace. 
Andante, piu tosto All egretto. 
All egro piacevole . 

IV 

SONATA N. 8 - Op. 30 n. 3 

Allegro assai. 

Dó menor 

Lá maior 

Só I maior 

Tempo di M enuetto, ma molto moderato e grazioso. 
Allegro vivace . 
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AS SONATAS DE BEETHOVENI PARA VIOLINO E PIANO 

Sobre as sonatas para piano e vi oi i no, escreve Combarieu: 

"Beethoven compôs as dez sonatas no período de 1799 a 1812. 

As tres primeiras, op. 12, dedicad2s a Salieri, estão impregnadas de 
viva e sadia mocidade, com momentos de inspiração profunda e 
geniaes visões de belleza, como o Andante com variações da sona­
ta em ré maior, o Adagio da sonata em mi bemol, e o melancoli­
co Andante da segunda. A Sonata op. 23 (180 l) é mais original. 
Começa em andamento "pres"i"011

, 6 18, com uma formula que des­
perta a idéia de um brusco appello cheio de angustia, no tom ve­
lado de lá menor, que reapparece no final Allegro moita, com ca­
racter de inquieta fantasia. A sonata op. 24, em fá, ( 1801) pode 
~e r inclu ída no grupo das pz;storaes de Beethoven. Foi chamada 
"Sonata da primavera", titulo merecido pela sua graça insinuante, 
'"2ren idade e contentamento. No "Scherzo", cheio de "humour'', 
pare:e que os dois instrumentos brincam, dialogando por phrasec; 
ditas a meio. A collecção sob numero op. 30 é de 1802, com­
p rehendendo tres sonatas dedicadas ao imper2dor da Russia, escri­
pras em tons que lhes determinam o caracter expressivo: lá maior, 
dó menor e sól maior. O Adagio da primeira e o Tempo de mi­
nuete, da terceira, podem figura r entre as mais enc2ntadoras pa­
g inas de Beethoven. A mais bella sonata do grupo é a segunda. 
Obedecendo ao principio que Beethovem parece ter-se imposto 
quc::nto ao errprego do tom de dó menor, possue profur.do e con­
centrado c2rac ter pathetico. O inic io, energico, em unisono, lem­
bra o de uma tragedia, impress]o accentuada pela surda sonoridade 
dcs graves. O Adag io, em ~.J bemol maior, estabelece vivo cor­
traste: é urr canto de fé, uma calma expressão de esperanç~. 
Ap5s um "Scherzo-i ntermezzo" de su rprehendente alegria, o Final 
reveste o caracter apaixonado do inicio, concluindo com urna forçn 
quasi "demoníaca" (Bekker). A sonata op. 47, dedicada a Rodol­
fo Kreuzer (1803) pode ser considerada a mais brilhante da serie, 
não por ser superior, como obra de poeta-compositor, á sonata em 
dó menor, mas por ser ao mesmo tempo inspirada, reveladora de 
innovações em certas formas e excepcionalmente favoravel á vir­
tuosidade dos executantes. 

Esta sonata começa, de maneira original, com um solo de vio-
1 i no, depois um solo de piano, que em solenne adagio, apresentam 
o thema principal submettido a ousadas mudanças de harmonia. Em 
tudo o que se segue, passando pelas variações, até o final que tem 
o espírito de uma tarantela, não se deve procurar a expressão de 
um estado de alma pessoal, mas considerai-a obra de imaginação 
e de fantasia a servi co da vi rtuosidade . A grande e I ivre poesia 
de Beethoven não está entretanto ausente: nesta pagina brilhante, 
encontramol -a no thema do Andante, que, pelo rythmo e direcção 
da linha melodica attinge, desde o primeiro compasso, o mais alto 
g ra u de expressão, de sonhadora e inefavel ternura . E' como uma 
graça do céu no coração em extase de um santo. 

Um gorgeio, um ruflar de asas de um passara que vae alçar 
vôo, é o que nos suggere o inicio da decima e ultima sonata, em 
sol, op. 96, escripta em 1 81 2, por occasião da chegada a Vienna 
do violinista francez Rode. O estylo é completamente differente 
das anteriores. Embora de I i cada e muito fina, corresponde, pela 
originalidade das idéias, ás ultimas sonatas para piano. E' uma 
obra á parte, I ivre de toda formula convencional, a mais romanticõ 
da serie, entendendo-se por essa expressao a independencia total 
do pensamento. 
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